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Nota introdutória 
 

Caros colegas, 

Bem-vindos ao Congresso de Internacional de Enfermagem de 

Reabilitação 2025, subordinado ao tema “Excelência em 

Enfermagem de Reabilitação: no caminho da Autonomia e Qualidade 

de Vida”, uma edição que se realizará pela primeira vez em Tomar, 

no Hotel dos Templários, nos dias 4 a 6 de dezembro de 2025. 

É com grande satisfação que apresentamos o livro de resumos do CIER 2025 organizado pela Associação 

Portuguesa de Enfermagem de Reabilitação.  

Este evento reúne profissionais, investigadores e estudantes comprometidos com a promoção da autonomia 

funcional e da qualidade de vida das pessoas, pilares fundamentais da prática especializada em enfermagem 

de reabilitação. 

A excelência nesta área exige conhecimento científico atualizado, competência técnica e uma abordagem 

centrada na pessoa, respeitando a sua singularidade e potencial de recuperação. Ao longo das sessões, serão 

partilhadas experiências, evidências e inovações que reforçam o papel do enfermeiro especialista como 

agente transformador nos processos de reabilitação, contribuindo para uma sociedade mais inclusiva e 

saudável. 

Este livro reflete a diversidade e a riqueza dos trabalhos apresentados, que traduzem o empenho da 

comunidade científica e profissional em construir caminhos sustentáveis para a melhoria contínua dos 

cuidados, traduzida na elevada participação na submissão de trabalhos.  

Que este livro seja um recurso útil para inspirar novas abordagens, promover investigação e fortalecer a 

excelência nos cuidados. 

 

 

Raquel Marques 

Presidente do CIER e da Associação Portuguesa de Enfermeiros de Reabilitação 
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Xiang, Q., Xiong, J., Zhao, Z. J., Zhou, T., Wu, J., &amp; Chen, X. (2024). 

Walking exercise through smartphone application plus branched-

chain amino acid supplementation 

benefits skeletal muscle mass and strength in liver cirrhosis: A 

prospective control trial. Zeitschrift für Gastroenterologie, 62, 183-

192. https://doi.org/10.1055/a-2075- 

0130 

 

Palavras-chave : Doença hepática crónica; Exercício físico; Teste de 

caminhada; Enfermagem em reabilitação. 

 

Download : Impacto do exercício físico na pessoa com doença 

hepática crónica - scoping review.pptx 

 

 

DO CONSENSO À PRÁTICA: REABILITAÇÃO DA DISFAGIA EM DOENTES 

CRÍTICOS PÓS-EXTUBAÇÃO 

 

 Frederico Brandão1; Sandra Couto1; Susana Costa1; Isabel Oliveira2; 

André Novo3 

 

1 - Unidade Local de Saúde - Tâmega e Sousa; 2 - ESEnfC; 3 - IPB 

 

A disfagia pós-extubação é uma complicação frequente em doentes 

submetidos a ventilação mecânica invasiva, com incidência estimada 

em 41%1. Esta condição associa-se a pneumonia por aspiração, 

prolongamento do internamento, desnutrição e aumento da 

morbilidade e mortalidade2. A identificação precoce e a 

implementação de programas de reabilitação são fundamentais para 

minimizar riscos e otimizar resultados em saúde3. Contudo, a 

evidência científica na área dos cuidados intensivos é escassa, 

reforçando a necessidade de consensualizar intervenções aplicáveis 

à prática clínica. 

 

Validar, através de consenso de peritos, um conjunto de intervenções 

de enfermagem de reabilitação para a pessoa com disfagia pós-

extubação, de forma a estruturar um programa de reabilitação 

passível de futura aplicação clínica. 

 

Estudo metodológico, utilizando o método Delphi modificado em três 

rondas, com um painel de peritos multidisciplinar representativo da 

realidade nacional (enfermagem de reabilitação, medicina intensiva, 

terapia da fala, fisiatria e nutrição). Foram definidos critérios a priori: 

consenso ≥75% de concordância; análise mista (estatística descritiva 

e análise de conteúdo); priorização final por aplicabilidade clínica. 

 

Foram validadas 13 intervenções prioritárias. Destaca-se a 

necessidade de rastreio sistemático da disfagia a partir de 1 hora pós-

extubação (quando clinicamente seguro), avaliação clínica 

obrigatória perante rastreio positivo e avaliação instrumental sempre 

que necessária. Recomendam-se programas individualizados que 

incluam exercícios de fortalecimento e reabilitação respiratória, 

treino vocal, estimulação sensorial, terapia orofacial e mobilidade 

cervical. A neuroestimulação deve ser aplicada de forma criteriosa e 

a telerreabilitação surge como ferramenta emergente para 

continuidade de cuidados e capacitação da família/cuidadores. Este 

estudo fornece uma base consensual de intervenções, que poderá 

orientar investigações futuras quanto à eficácia e segurança clínica, 

consolidando o papel do enfermeiro especialista em enfermagem de 

reabilitação na gestão da disfagia em contexto de cuidados 

intensivos. 

 

1 Zuercher, P., et al. (2019). Dysphagia in critically ill patients: 

incidence, risk factors and complications. Intensive Care Medicine, 

45(12), 2069–2079. 

2 Bertschi, D., et al. (2025). Dysphagia after extubation: clinical 

implications in intensive care. Critical Care Medicine. 

3 Oliveira, I.J. (2024). Intervenções de enfermagem à pessoa com 

compromisso da deglutição pós-extubação: uma scoping review. 

Dissertação de Mestrado. 

 

Palavras-chave : Transtornos da deglutição; Unidades de Terapia 

Intensiva; Técnica  Delphi; Enfermagem em reabilitação; Ventilação 

Mecânica. 

 

Download : 

F162_fd0e7_Do_Consenso_Pratica_Reabilitacao_Disfagia_Doent

es_Criticos_PosExtubacao.pptx 

 

 

https://eventos.aper.pt/abstractattachment.axd?id=078098B676
https://eventos.aper.pt/abstractattachment.axd?id=078098B676
https://eventos.aper.pt/abstractattachment.axd?id=07813BB3D9
https://eventos.aper.pt/abstractattachment.axd?id=07813BB3D9
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REABILITAÇÃO RESPIRATÓRIA DA PESSOA COM DPOC EM CONTEXTO 

DOMICILIAR/COMUNITÁRIO 

 

Célia Lousada1; João Coelho1; Rui Alves1; Amélia Pereira1; Magda 

Pedroso1;  Márcia Gonçalves1 

 

1 - UCC Coração D´Ouro 

 

A Doença Pulmonar Obstrutiva Crónica é uma doença pulmonar 

crónica que apresenta alta prevalência e morbilidade em todo 

mundo. A manifestação de sintomas como a tosse, dispneia e 

produção de expetoração, acompanhados de exacerbações agudas 

da doença ou manifestações crónicas, representam uma alteração 

significativa na qualidade de vida destes clientes. O exercício físico é 

uma intervenção não farmacológica importante na reabilitação 

destes clientes, estimula a capacidade funcional, diminui as 

exacerbações e melhora a qualidade de vida, contudo depende de 

conceitos centrais como a adesão e a autogestão 

 

Os objetivos delineados são mapear e analisar a produção científica 

relativa às estratégias/ intervenções do Enfermeiro Especialista em 

Enfermagem de Reabilitação no cliente com Doença Pulmonar 

Obstrutiva Crónica que influenciam a adesão e autogestão do 

exercício físico, refletir sobre a intervenção do Enfermeiro 

Especialista em Enfermagem de Reabilitação na promoção da adesão 

e autogestão do cliente com Doença Pulmonar Obstrutiva Crónica ao 

exercício físico na comunidade, integrando as suas competências 

especializadas. 

 A metodologia utilizada consiste numa Revisão Integrativa da 

literatura. Esta centra-se nas estratégias/intervenções do Enfermeiro 

Especialista em Enfermagem de Reabilitação, no cliente com Doença 

Pulmonar Obstrutiva Crónica, que influenciam a adesão e autogestão 

do exercício físico e, por sua vez, termina com uma proposta de 

intervenção nesta população.  

Conclui-se que a evidência demonstra que não é possível definir qual 

a melhor estratégia para a promoção da adesão e autogestão do 

exercício físico em clientes com Doença Pulmonar Obstrutiva Crónica. 

Além disso, esta competência de adesão e autogestão, apresenta 

uma dimensão pessoal, que carece de personalização para cada 

cliente. Porém encontra algumas estratégias e recursos, 

nomeadamente aliar meios informáticos à prática em Enfermagem 

de Reabilitação, planos de intervenção personalizados, regimes de 

aprendizagem simplificados, existência de estruturas de apoio ao 

cliente, utilização de diários de registos e a otimização da 

autoeficácia, demonstraram ganhos efetivos. 

DGS (2019a, 2019b), GOLD (2025), Spruit et al. (2013), Holland et al. 

(2017), Meleis (2010), Regulamento n.º 392/2019, Burge et al. (2020), 

Carlin (2020), Bourbeau & Bartlett (2008), Wang et al. (2021), 

Gregersen et al. (2016), Langer et al. (2015), Butler (2016), Ding et al. 

(2019), Tabak et al. (2014), ICN Browser (2019) 

 

Palavras-chave : Reabilitação 

 

Download : F162_93d0c_Poster Reabilitação Respiratória.pptx 

 

 

REABILITAR A MÃO QUE PINTA NO PÓS- AVC: UM ESTUDO DE CASO 

DE ENFERMAGEM DE REABILITAÇÃO 

 

Ana Moura1; Maria Luís Paupério1;  Joana Capelo1 

 

1 - ULSSJOAO - Serviço de Medicina Interna Homens Poente 

 

O Acidente Vascular Cerebral (AVC) isquémico da artéria cerebral 

média (ACM) é uma das principais causas de incapacidade 

neurológica adquirida em idosos, frequentemente associado a 

défices motores, sensoriais e de linguagem (António et al., 2025). As 

limitações tornam-se mais significativas quando afetam a mão 

dominante, comprometendo a autonomia e a qualidade de vida. A 

afasia motora, comum em lesões do hemisfério dominante, restringe 

a comunicação verbal e interfere na interação terapêutica. A 

intervenção precoce e especializada do Enfermeiro Especialista em 

Enfermagem de Reabilitação (EEER) é determinante na promoção da 

neuroplasticidade e reintegração biopsicossocial da pessoa com AVC 

(António et al., 2025; Gueye et al., 2021). Este estudo de caso 

descreve a intervenção do EEER, ao longo de um internamento de 12 

dias num serviço de medicina interna de um hospital central do norte 

de Portugal, centrada na recuperação funcional do membro superior 

direito (MSD) de um doente destro, pintor, com AVC isquémico da 

ACM. 

 

- Descrever a intervenção do EEER centrada na funcionalidade do 

MSD de um doente destro e pintor com sequelas de AVC isquémico. 

https://eventos.aper.pt/abstractattachment.axd?id=078151E9C8

